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ConliniiarT.o do A r i ,  a n teced en te-  
Figas aos PLilosophanU séic, 

Finaitiifnte chegou o motílenlo , em 
i^uen Rei tonridou o Purlamenlo a (u« 
mar em coiicideraçâo as reclamações 
dos Cathoticos Romanos. O  b i l l-Pa­
pilla p-assuii. Qual foi 9 sita conseqiien^ 
cia? Nós perguniamnsa lodo o huiiioni 
rasojvel , b des de iSaqcada armo nto 
tem sisto augmeiilar-se o poder polí­
tico dos Caiholicos Rom anos? E se <) 
annna tem produzido semelhantes resul­
tados , o ijue uão farão us ^ aiinos, 
qiie TÍo segiiir^se ? A  imprensa quasi 
t o d a ,  pelo menos em Londres, eslá 
entre as mãos dos Catludicos Romanos. 
Huma nora escola sime-Papista acaba 
de se elevarem  noa-a Tgreja ; eila fere 
no coração o sysieina Theologico -  Pro- 
teslanle, e se  recomenda pelas vii ludes, 
e talentos de seus Professores. Tudo 
ajuda o Papismo. Os dissidentes , ou- 
l i  ora os seus mais temíveis inimigos são 
agora ou neutros , ou auxiliares. A o< 
piuÍBo publica já rão h* Protestante, e 
uós já não soi£os,  como éramos, iue$«

mo sob Comwel ,  a salragadura reco- 
nhecida d. Europa Protestante, Tudo 
mudou o nosso poder, e a nossa pros­
peridade estão em decadencia , e o fu­
turo lie láo sombrio ,  outr’ora ein pre­
sença de semelhante situação, a Nação 
inteira se teria sublevado , como hutn 
aó homem. Nem mesmo sob o ullirao 
dosSuiartso  paiz fui ameaçado de ma­
les l ío  leiriveis. Nós p o is ,  terminan­
do este Art. , não podemos deixar de 
repetir o qiie dissemos no principio ,  
qiie todo* os Prolcstaiiles uiião os seus 
esforços para combater vigorotamenle o 
Papismo , e que hp-preciso , que estes 
esforços sejão ¡inmediatos; p e r  que o 
inimigo cõmum está á porta.

( G , de F ra n ce do E ceo  de Lisboa  
de 5 de Dezem bro de i 838, )

lU ais F igas,

No Jornal A m ig o  da R elig iã o  lô-se 
0 seguinte -  Em Evrou , pequena Ci-
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H á S ô a n n r s ,  que em Franca não t¡. 
lilla Im vIcIo lium Coiicilioi Wüitoí

<!iide do Depirlíim’ nlo Mavenne 
(  vm 1’ rançò ) cti-.-f linm Convenio ¡¡e
Fici i- .s ,  au qiMl sp diivi.i o c!e pontos impnrtdiiles <!e Tlie«1ogia, do 
W all-u n  1 (le Ano.Mo Outiihio Uiscipüna Lícclesiaslica , e de adminis-
pari  p.-sidir ü cermi ifiid da P io íis i l  >,
ou rrcebiou-iito l-i Nn in-imcjra________ ____
r i-f l;eo o P id a  !ri o:, vo'os de a j8  innSs, 
d.is (j -ai-s "4 al) m.lonáiS.) o miiiiJo pa­
ja  tempe.', e m • i.nn.la profw-ái'áo 
i5 6 ,  -s^ndo ¡uta f-empiei O Pon­
tifico , M'ii !o iii( II iimdu de.ila «irc j i  ren- 
ci 1 , l an e.li-i) ao cuiivenlo hinn sem 
iiuuieiu d InJulgoncias. (  )

O  Padre Jorge S p e n c e r , irmão de 
l  ord A li l io 'p  , foi convenido á Heligí- 
i.>  Catlioíica no anuo de i8Jo, F e rv o ­
r o  o Mí sioiiJ! i.) e'de projecla aclual- 
xmnie n c mveisá-i cly In^ialena Proles, 
t.mle ! Unid.» com M. P;iil¡¡).i , sen a -  
iiiigo , ennihos Pr irslantfs convtríos 
leiii viajado por diiTerenles partes , e 
oltimanienle esteve ein Pariz c mi o in­
tuito  de cst.ibeleccr huma A isoeia ciíi, 
que não lenlia outro fim mais, do*<p.;e 
a conversSo da sua P a lr ia .— liitn proie* 
cío  íslá mullo adíaiit.ido, e a  niúr par­
te  das Bis pos Caíholicos se acl;áo em pr- 
uhados em o levar ú vanle. Jorge Spen­
c e r  oacre) i.i Iiá pyuco le m p o ., ,  íio;io 
a Déos , me facv pela sua graça o hn- 
uiÜde iiislrumcnt') da coiiver:>ã.i tío nu u 
p a '2 ,  ücontecimeiilo este, que i;.¡viz 
iiáo e le j a  mu'to d;>1'i!ite, equo 
o niaís ardente desej'» do meo coraçã i. „  

(  D o Ecco de Liihoa do i . -  de 
D tzetniro de i8i8.

H um  Cü«ct7/o Provincia l em Franca,

A Gazela do Meio dia deOuUihro do 
anno p r o x . , dando iDiicia de hum 
Concilio Provincial celebrado na Cida­
de Ai< ,  oro Provença , presidido pelo 
Hispo ñJeU'opoliUjio  ̂ diz o ie¿uiuie

ti'açâo üiocosaiia foroo ali discutidos, c 
tiMcta lcs pelos B¡spos, especialmente 
todas as que;lõ?s coiicernenies á educa­
ção ,  e instrução Religiosa da mocida­
de ; por que he na e liii sçâo, e instru­
ção religiosa da mocidade , que con.ds- 
t? a vida , e o fulnro tilo s¿ da uossa 
F é ,  niais da Sociedade inteira. Só d’a- 
qiielle modo se pode conseguir a suavi­
dade , e a correção dos costumes; pois 
lie no coração da moridade, que he ne- 
ce.'sario ir procurar, a finí de o com ­
bater , e deslriiir na .‘■ ua origem , ejse 
sentimento d’atlivez selvagem , que de­
senvolvido, eluda por pouco que seja » 
fip loma depois o fjco d’etses odios, e 
vinganças terriveis, que tenias vezea 
tem feiío correr rios d ;  satigne. igual- 
iijvnte rcsolvéi áo 05 Bispos n’esle Con­
cilio pedir 30 Sunniio Ponlilict-a aucto* 
rização (li; acrescentar no Put'jcio da 
Missj dj Fesfd d i Concc çã.) de Maria o 
titulo de Inmiactild la. Tudo m.itclu 
ein progresso aa estiaJa d.i anrte ; só a 
Religião (iatliolica liiiuií'j ! E não u i- 
u ü L . i 'á  c u i  \ i o .

Phüo'inphanle.s de cnr'osidiide, e Im- 
piGsinhos d’ irreliia , de ipie <s‘á •c-'- 
do ti iiosso Rr.izil , vede a tendencia 
Rebgicsa ,  ved** os progressos «spatito- 
sos , que vai fiizeud.) <» Cdllioitcismo 
por loi.i a Eu <ip,i , pelo mundo inlei- 
I o, Oj Povüs II aliiK ule i l o —e de»eu- 
gaiiati.'o, que Mj im u rvo io  d» Santa 
Igieja Caíliilica Apostulica Romana 
eiicontrão a verdade, o soregó da cons­
ciência , e a salvação eterna j  e de dia 
em dia se vai realisaii lo a promcs«a do 
Divino iMe.ire , quando disse da sua 
Igreja —  Porice inferi non prevale- 
hunl advei^us eaiH, Serão estúpidos 
08 Fraiicezes , Oo lugUzes ,  os Aiueri-
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canos (lü N orle ] e só fspirítof franscen 
dpiik'8, e desshusados liuiis puucos de 
biiginicns, que por c¿ temos ?

Cem h.ija esse Concilio de A ix  , que 
ora se disvella na educação da Moridu- 
de ; por que cerlamenle he esle o pon. 
to cvrdeal de lodo o niellinraniento das 
gerações futuras. A prezenle está es. 
tragada , e corroinpida pelas detestá­
veis niasimas do A lIksmiio , e Maleria- 
lisino do seculo parsado, ma&iiuas, que 
tem alagado de sangue , de ci imes , e 
de horrores » superfice da Ierra. Rele­
va pois , que se dé á .Mocidade huma e« 
ducação IU-iig!o^a , sem 6 que haldadas 
sao as meilsores Jnslitiiicões, os mais 
saldas leis. Já na cuita , e polidissíma 
1' ranea existem os iincomparaTeis Jesuí­
tas traballiando com o sen costumado 
arlo nessa ardua , e tão importante ta­
reia. Depois de tão laacorosa per-e- 
giiição , depois de tantas calumnias en­
gendradas pelo l’ hilosophÍMiio , chegou 
Ciialmenle i> dia lie f*zc-p justiça a es-a 
O.dem tespeiiavel, uliimo apuro do 
espirito R “Í gloso, ínexpnsnarel halu- 
a ile  da R-lig:áo CHiIiolien Romana.

Etn li'd >s o» l !i'pO’  , em lodos os 
paires setnnre te reconheceu, que a edu- 
caçio d I Morida-'e dev^a ?rr conOad.i 
aoi Ministros da Rali,.; áo. O í  Píiilo»',- 
plunl.'s , e Soplu'i.-is do S-ciiIo passaJo 
comiialèião eala i leía por Indus os mei- 
0-. irnaginaTeis , até q .;ed a iiio  cabo dos 
Jesuítas, hcdiáo seiiiioi es do terreno, 
e a  ndsera Morid, de pasí-m a ser dou- 
trin-.ida pelas ¿oas inaxi ues de Voliai- 
r e , efe tiideri t , de Ho'l'^e.^u , d<‘ Du- 
p ' i y ,  d eH e Irp c io ,  do R.^ião u’Holbae, 
&c. áte. O ’ frucios , i|uv tem produ­
zido laes precept^'iis .■ •i > os q.ie se hão 
visto , e de ipie o mundo inteiro trm 
feilo desgraçada e laslimoja provança.

Os iluminadtiivs do secuto passado , 
lendo conseguido osen intento da e x ­
tinção dos Jesuítas ,  tomarão a si o no­
vo plano da educação da Mocidade, que 
todo consistia no desprezo das iileias 
Religiosas, e ua levo ila  coutra lodo o

( ¿ ;

poder legitimo. Elles em halavíoa mes» 
itia hloridaJe com larg as ,  e appai en­
tes promessas de Ihe abrir  todos os tlie« 
sonros da humana sabedoria , não ha- 
vendo maletia , que se snbtrahisse ao 
8CU enleiidiir.ento. E m  coDsequeiici* 
de tal desenlio ilevíáoos m oços ,  e den­
tro de pouco tempo aurgir raciociaau- 
do sobie todas as Ai le s ,  e Scienrías, 
e ao me^mo passo mostrando-se desiros 
na esgrima , na Han?a , na equitação , 
na lula  ̂ n’arte de nadar , e éiii uutias 
occupações du mesmo genero.

O l)oin ,  antes d ire i , o justo Lniz jS  
deplorava cem amargas lagrimas este 
violento Iransloino da educação da Mo­
cidade com o li iuiifo , que obliveráo oa 
Rhilusopbantes da queda dos Jesuítas, 9 
de tses males accusava dolorosametite ao 
Ministro Choiseul. Do mesmo se quei- 

o virtu.so Süidavie , quando müi 
pidiciosamenle alrihiie á educação en -  
troduzida prlos PbilosopbaiUes do Se» 
C'ilo pas,ado a tuina dos Tliruiios , dos 
Altares, e dos bot.s costumes. „  O  Du­
que de Cboi'i'ul, diz elle ( nas suas J/e- 
ntonfís (lo /{finado de T.iiíz 1 1 ,  D isci  
l'fetim ln a r )  u senhora de Pompadour, 
e 08 Pi.ri.iir-cntaris abalèrâo de lodo a 
sociedade dos J^suilos ,  que foro fun­
dada cotn a iTiiro de consoiiJar a m o ­
derna Alonaichia para infundir no co-  
rição d,i Mocidade os piincipios qiis 
Irei d-viáo servir de fund.imento. A  
g e ra çã o ,  que orase  vai c e a n d o ,  íbi 
};i ¡Tada eni 1 jtío do Magíslerio d-'S Je­
suítas , o quül liiiha por finí .1 revereti- 
ci.i ao Rei ,  e o amor a Indo quaiilo he 
honesto, c  sánelo, e a ludo uto des- 
giaÇ3'J»nteii(e se contrapez o ensino das 
novidades lilosoficas. A  auctoridade 
dos e^c^iptos de Voilai e , e de Rousse­
au desliuio a ellicacia dasduutriiis, dos 
J is  itas sobre as gerações precedentes; 
e des de logo a educaçaõ n¡.0 l e 'e  mais 
noseu todo ncm ouh iB , nem laço al­
gum. Üe huoia pai le a incredulidade ,  
de ouira o menos preço de todas as r e -  
grus d’duliga civil Sabedocia lomáitaõ, %
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lu ja r  tia rfTerrneia aos principios r t l i -  
{íü-os ,  e niu; <>c;s. , ,

F.iili-c lanto naõ liá cousa , ctn que 
iD.TÍs se fa le ,  do que na eJufaç.iõ. Os 
tratiid,)sdestH ttialeria só por ai eiiclie- 
riaô a OibiiotlKTa do V.itie.tnn, Livros, 
livriiiluH , elivrõesdo educaçaó .iiidaõ 
p o r  ahi a grane!. Colegio» de ç.ju- 
eação a cada cauto : n ia s a jK Z ird e  to< 
do ev' ê apaiatu , de tuda caao abastan- 
ça de meios, que be da boa educaçnõ Ja 
nossa Mocidade / 'x  /rucúòiis eorwn co-
g n o ccliseo s. ^'aú liú »ut’M regra ims
cibjcctos laofies. Üloe.ae para nos­
sos jovens (  fallando em g-neralidade ) 
e ol)íei-ie-8L‘ o q n e e le s s io ,  A primei­
ra cousa , que iieliesse nota he o espi- 
pirilo do arrogancia , e iusn!)oidmaçáo, 
que 03 lera a iião respeitar a ninguém , 
i ittu  a coasa alguma. Aiiiigíunonie 
hiitn rapazinho fazia garbo de saber de 
c6r a Cailiilia do Fnire Me-tie lanicio, 
ou oCiiilieciíino de Mor>lpeiiier, Hoje! 
Q*.e 1111 nino quer saber disso ? Hoje a- 
inda 0 joien  mal Sübe soletrar, e já se 
T-ii iti'lruindo no C i 'a d o r ,  na C aita  
(  apócrifa ) d e  Tnlleyiaiid ao Papa , no 
Carálteiro de P'aublaa,  que lie hmn 
gninde moralista , e a s n a  liçiu favioila 
lie a das pro6cuas Novellas , cujo n u ­
mero só se pode comparar á s a iè a s d o  
«lar. D'alii bem se vè o ar d’orgullio , 
€ d’ iinportaiiria , que se daõ esíes jo­
vens , o desabrimeiito , e sobranceria , 
com que Iracllo aosanciaós, e a seiis 
proprios pai», Q aaiiJo  virdes pois hum 
figuriiiho de enorme, e trisada gadelha a 
liuiua banda como huma oioiilanha se­
parada do vale pela e irada bem carretei- 
ra da ü'ierdüde, chapeo oreihu lo posto 
i  bolina, hum retorc.do bigode , com 
barbas de Mouro , fumando cominua- 
m ente em um grande archule de Hava­
na, rnane;ando os braços por modo de 
Sjuem toca i abeca , zombando de ludo , 
•Ó indo d Igieja para namorar,trazendo

em si liuma botica de cb e lro s , passean­
do , e gandaiaiiflo a solis orlii u-iqiie ad  
occasumy e á iioile p- ç̂a olnigatl.i dos 
boleqniiis, mide está pro lio t ln s  a vo-  
mUar maiores postas de Fobiica , d ) 
que P i u  no Parlamento Jiiglezj «iú 
leu les liiim jov. n acabado, e de educa­
ção. Traduz imiilo por alio , e por- 
camenle o Frnucez ; da Imgoa malenia 
apenas sabe o ipie ba'la para o g<sl> 
quoiidi.mo. Liiiut! Is'U ]:í se não usa: 
iiiu o sabe neni o qiicr laber. Entre 
tanto que oabicliio ! J.i 1-ü o [i'nn Sen- 
so doCura de .N'cí i c r ,  o Sv lema di 

'lurt za , e mil 11» i .,  lio-. Jo mes mu 
boni )aeg 5 dcste ii tereasame csludo tem 
cune luido , que i.áo lij Déos , que isso 
d e U e lig ã o b e  l u n a  impo»luia, que a 
su alma não oe diífirenca da d’hum  sa- 
guim , ou d'liimi jumento , e consc- 
g  nnlemente he alhéo , e m-iterialisla , 
ludo por convicção. I'elites os que se 
vão croando assim no siculo das Unes ¡ 

A l  nossas Moni, as do buni lom taiit 
bem se vaó cduc. iido lUosuficamcnle, 
Sous país cuidão muito eiQ ibes aperfei- 
c.-r os dotes, e pnmdas corporaes. 
Q u e r e m , que a aua Mariqiiinlias. asna 
T .  te, a sua [''elismiiia, a sua Philadel- 
lin.i,  &r. áte. sejáo g arbosas, que 
daiisem , catiiem , e toijuem ,  o que 
de c.-ilo liles nio le p r o v o ,  huma vez 
que ludo se contenha nos limites da de­
cencia : mas a respeito do espirito na­
da , ou ijus-i nada. O seu es ludo, 
quando cbegão a 1er , lie o das iSuiel- 
1.15,  todo o seu diMeiloestá posto lias 
Modas , ellas se julgáo humas deidades ; 
por que assíin Ih’o dízem as pes>oas de 
Casa, ainda mais Ih’o confirmâo os n- 
Biantes, e a final de contas imbuida 
a Menina nessas vaidudes , já suppon- 
du-se huma Clarisse , huma JuaiiDiniia, 
õte. & c , , vem a licar hum dilongo de
tolla , e de presumida.

.m» VMS w »  o i w  V»»» . w  vw«»w wM. wv»

FenU na Typ. de M . F . de Furia, 1839^ eei
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